
ILUSTRÍSSIMO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇAO DO

SERVIÇO SOCIAL DO COMERCIO DEPTO REGIONAL DO TOCANTINS-

SESC

Concorrência no 17100010-CC

MEGA ENGENHARIA CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇOPS

LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrito no cNpJ do MF

97.530.740/0001'71.com sede na Avenida Bernardo Sayão, no 1.900, sala 06,

Chácara 33, Vila Cearence, Araguaina-To, neste ato representada por seu

representante legal MARCUS VINICIUS LIMA RIBEIRO, portador do RG: 1.631.S11

SSP/GO e inscrito no CPF sob no.332.525.211-72, vem, respeitosamente, perante a

ilustre presença de Vossa Excelência, dentro do prazo legal, com fundamento no

art. 109, $ 3', da Lei no 8.666/93, interpor

RECURSO ADMINISTRATIVO

contra a r. decisão lavrada na Ata da Reunião de Licitação rcalízada em

3017I/2017, que acabou por inabilitá'la no procedimento licitatório em

virtude de "a empresa não atendeu por completo ao item 9.2-b" (alegando

que capacidade técnica não foi comprovada), expondo para tanto os fatos e

fundamentos a seguir deduzidos:

Razões do recurso administrativo
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Em síntese, atendendo às Condições Gerais constantes do Edital

n' 17100010'cc, a Licitante Recorrente apresentou toda a documentação

necessária à Habilitação, conforme a Ata Para Recebimento e Abertura das

documentações.

Todavia, a comissão de licitações argumenta que a empresa

recorrente não cumpriu o item b. 1.3, , do edital de licitação, porque não há

comprovação nos atestados de capacidade técnica.

Com o devido respeito, as alegações formalizadas para inabilitar

a recorrente não possuem fundamentos jurídicos, conforme se passará a

expor.

Do item 3.2- b.1.3

O item b.1.3 está relacionado à qualificação técnica do licitante,

conforme o Anexo 3.2 do edital de licitação, cujo conteúdo apresenta a

justificativa do atestado de capacidade técnica: A exigência de Atestado de

capacidade técnica tem amparo legal no Art. 30, II da Ìei 8.666/93, bem como

na súmula 263 do Tribunal de Contas da União - TCU, e, se justifica pela

necessidade de comprovação de experiência sobre a parcela complexa do

objeto a ser contratado.

Assim. conforme devidamente exiqido no edital. a Recorrente

juntou todos os atestados técnicos. conforme documentos anexos. razão pala

qual a empresa cumpriu integralmente 3.2-b.1.3 do edital.

E cediço que, a qualificação técnica tem a finalidade de aferir a

aptidão técnica do licitante conferindo segurança à Administração Pública

de que o mesmo possui pleno conhecimento técnico para a execução do
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contrato, caso se sagre vencedor do certame, o que foi devidamente

demonstrado pela Recorrente. atravós dos atestados juntados

Portanto, a apresentação de atestados visa demonstrar que os

Iicitantes jâ executaram, anteriormente, objetos compatíveis em

características com aquele definido e almejado na licitação.

A finalidade da norma é clara: resguardar o interesse da

Administração ' a perfeita execução do objeto da licitação ', procurando-se,

com a exigência de demonstração de capacidade, preservar a competição

entre aqueles que reúnam condições de executar objeto similar ao licitado.

Por estas razões, não resta dúvida que os agentes públicos

deverão atuar ao examinar os atestados com esteio nos princípios, dentre

outros, da razoabilidade, proporcionalidade, segurança jurídica e do

formalismo moderado.

No entanto, não se devem excluir quaisquer licitantes por

equívocos ou erros formais atinentes à apresentação do atestado, até porque,

relembrando escólios de Benoit, o processo licitatório não é uma verdadeira

gincana ou comédia.

Ao se prescrever que a ìicitação ó um processo administrativo

formal nos termos do artigo 4" da Lei n" 8.666/1993 não signifi.ca formalismo

excessivo e nem informalismo, e sim um formalismo moderado'

Como dito por Hely Lopes Meirelles, "a orientação

rigorismos inúteis e a não exigência de formalidades

desnecessários à qualificação dos interessados em licitar."

éa

e

dispensa de

documentos

Nesta mesma Ìinha de afastar possíveis formalismos excessivos

Rrbetro

"ïi*iro

nos atestados, o Tribunal de Contas da União tem sólido
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inclusive determina que havendo qualquer dúvida nos atestados é dever da

Administração Pública realízar a competente diligência:

Licitação para contratação de bens e serviços: As

exigências para o fi.m de habilitação devem ser

compatíveis com o objeto da licitação, evitando-se o

formalismo desnecessário 2 JUSTEN FILHO, Marçal.

Comentários à lei de licitações e contratos

administrativos. 11. Ed. São Paulo: Malheiros, 2005, p.

332. 3 Le Droit Administratif Français, Paris, 1968, p.

610. 4 MEIRELLES, Hely Lopes. Licitação e Contrato

Administrativo. 2. Ed. São Pau]o: RT, 1985,p.I22. (...).

Ao examinar o assunto, a unidade tócnica considerou que a

inabilitação, pela razão apontada, denotaria excesso de rigor formal, pois a

declaração da empresa eliminada comprovara a capacidade tócnica e a
execução de estruturas conforme exigência legal.

Portanto, a proposta da Recorrente restou absolutamente

compreensível.

De mais a mais, somente para ilusttat, a Recorrente oferece em

anexo cópia do Atestado de Capacitação Técnica.

Em face das razões expostas, a Recorrente MEGA ENG

CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA, requer d.esta mui digna

Comissão Especial de Licitação - CEL ' o provimento do presente Recurso

Administrativo para reconsiderar a r. decisão proferida na Ata de Reunião

de reunião com base no subitem b.1.3 do Edital, e julgar procedente as

razões ora apresentadas, declarando'a Habilitada à Concorrência no



Outrossim, sendo diverso o entendimento, seja o Recurso,

juntamente com dossiê do processo, remetido ao Diretor Regional para

anáIise e decisão frnal, segundo o artigo 109, da Lei 8.666/93.

Nesses termos,

Pede deferimento.

Araguaina

MEGA ENG CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA

representante legal MARCUS VINICIUS LIMA Rl
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